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Resultado do XXXIV – Prêmio Coca-Cola de Redação
Classificação Geral
Classificação                                       Curso                              Aluno(a)
1º lugar – Arquitetura e Urbanismo – Max Lorran Oliveira de Freitas

2º lugar – Direito – Ana Paula Sousa Rosa
3º lugar – Administração – Marina Gonçalves Gouvêa
Classificação por Curso
Curso                                                                                          Aluno(a)
Ciências Econômicas ----------------------------- Rigoberto Lara dos Santos
Engenharia Computação ---------------------------- Fernando Pires da Silva
Engenharia Elétrica ------------------------------------- Itallo Eduardo Alves

Engenharia de Produção -------------------------- Alex Souza Lino Ferreira

Engenharia Mecânica ------------------------------------ Luam Dutra e Silva
Psicologia-------------------------------------------------- Karine Freitas Silva
Banca Julgadora

Eclea Campos Ferreira
Thiago Augusto Narikawa
Goiânia, 31 de Outubro de 2019.
Resultado do XXXIV – Prêmio Coca-Cola de Redação

Redação 1º Lugar: Max Lorran Oliveira de Freitas
Sociedade real e imperfeita

Em um mundo cada vez mais “virtual”, jovens nascidos após a virada do segundo milênio e criados em um ambiente de abundantes estímulos por aparelhos eletrônicos, assim como redes sociais que estimulam a ansiedade e a insegurança que os mantêm acomodados/ “aprisionados” às suas zonas de conforto, dentro de seus quartos. Jovens que cresceram longe das ruas, das turmas de amigos de bairro, dos jogos de bola, brincadeiras. Além das discussões, brigas e reconciliações, interações, problemáticas e aprendizagens que cada uma dessas coisas/momentos agrega às gerações passadas e anteriores as do segundo milênio. 


O “mercado” identificou nessa circunspecção a oportunidade de desenvolver uma modalidade de ensino que se adapta a zona de conforto dessa “nova juventude”. É inegável que o EAD tem uma série de fatores potenciais valorosos e que há muitos profissionais, de Engenheiros de Software a Pedagogos, empenhados na criação de um “método perfeito” de ensino em um “ambiente perfeito” e flexível subserviente à inflexibilidade do estudante. 


Segundo essa perspectiva, talvez mais que nunca o ensino presencial seja importante na formação dos indivíduos como parte de uma sociedade real e imperfeita, cheia de burocracias e problemáticas rotineiras e estressantes. 


O ensino presencial, mesmo com suas imperfeições, molda estudantes cientes das problemáticas e dificuldades dos sistemas e das relações humanas, tornando-os mais pacientes e diplomáticos, predispostos a contribuir com as soluções dessas problemáticas. Em um mundo cada vez mais “virtual”, a experiência presencial universitária abre as portas para se aprender a viver nesse “mundo imperfeito e real’.  
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